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UR A1 
No proxinio domingo, ss"so to(lo5 

os eleitores'eolividados a llsarenl do 
sei] direito e a elnllprirelil o selide-
ver, escolhendo os vei-cádores , r cie 
11-Ro-de •zelà,r e adúiinistrar (is inte-
resses- (tos seus unnlicipes, bens (-o-
uso os Procttradórë.s ais Jlnitas G,e- 
rales.  -• 

N'estè coiicc.lh0, o Centro Catho-
lico, d'accordó com todos os elemen-
tos conservadores e indellendebtes, 
clpreseiita ao silllritigió eleitoral Mina 
lista "de iudivi(ltíos patriotas é bair-
i•istás, dedicados -asoIb;m-dasita.ter-
ra e ao'seu (,oilstarite progredimen-
to, muito embora, quantas veres, d 
custa dos lnals penosos, sacrific10s 

e sem receberem os <agradeciinelitos 
flue os sei.ts trabalhos merecem. ) 

A presidir à lista dos vereadores 
ulttnicipacs, ergue-se o• nome res-
peitabilissimo e impolluto do alui 
prestigioso membro do Centro Ca-
tllolico,. eonsellteiro Manoel Ignacio 
Amorim Novaes Leite, de Utirràes, 
que tem atravessado a sua gloriosas 
vida politica, cola vida linha de 
e.ondneta irreprehensivel, seus tun 
d•slize na suar honestidade, sem uni 
desvio nas suas crenças, sempre 
respeitado por correligionarios e 
por adversarios. 

Os seus tortuosos dotes de espiri-
to, a sua luei(Ia intellige►leia, o seu 
incito alvor à sua terral  nafal, pre-
dicados são estes que . o ilnpôeni 
eonsicleraçaio (tos eleitores. 

A lista ( cal vereaçâo municipal 
obedece em geral ao principio da 
reeleição: Não figuram n'ella os ilo-
ines do ex.""' sor. dr. José Gomes de 
Mattos Graça; medico illtistre e a-
inigo dedicaldissinio e do ex.""sor. 
dr. Carlos finto, nosso valioso cor-
religionario, porglie ' s.' èx.as prefe-
riraia aeceltar o,caroo (te POcura-tD 
dores à Junta Geral. 

F.' dever de todos os e itllolicos 
ba reellenses e tolos agnelles a quem 
as torpezas do radicalismo reptl-
gnam, votar na lista eatllolleo-coll-
servadora. 

A' tuna, pois, eleitores. 

Clinipralllos o 1105$0 devel• e mos-
tremos as forças de que ( lisp("luios, 
em bens dos principu)s (Tile profes-
sanios c da ( tiscipliiia que (te v(e111os 
inanter. 

A' urna pela lista eatholico-col►-
servadora 1 r 
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VAMOS PARA AS URNAS 
Approxin►a-sc o (lia, ou os dias 

elil (Tile o povo vae sei, chamado a 

dizer da sua justiça, em que ci. so-
berania nacional se vaso nlauil'estar. 

Nilo se elIoetua , o acto elei tora l 

Lista dos c•iidiüatos a vere•àores üa Caua Nimicil12 dº Barcellós 
Vereadores effectivos 

Antonio ('aetano Carvalho de nnei-
roz, de Aldre11 

Antonio Golnes ele I-'iguèii-C(10, ( te 
Faria ( 

Antonio Gonçalves dai Costa Lopes, 
(le Adi`les 

Antonio Joag11inl d':líanjo, (le Pa-
1'adella 

Aurelió'Ralnos, de P,ar,+ellos 
I3enedicto Gonios da (:Iimha Rodri-

Ates. de. Carreira 
Eduardo 1lenrignc Neves, (te (mios. 

Ilunbbet•to Csrulonai" ('oelllo( 011çd-
ves, de liarcellos 

Joio IIo(lri coes ::eiva l)nartc 
nlleiro. de Perellial. 

JoFbo Carlos Coelho dal Cruz, de 13ar-
cellos 

Joaquim Jose d'Oli , eiras, de Viito-
(los 

Joaquiut José d'Ara.11jo. de 13areellos 
Joaquim Moutinho, Lopes C'0rreial, 

da La►nat . ' 
José Antonio Ferreira,de Cia inhezes 
José Aritollio Pereira, de Abbade do 

Neáva 
José Julio Vieira Rall(os (dr.), ( lo 

13areellos 
Liliz Maria da costa d'Alubcida Fer-

raz, cie 13areellinhos 
Manoel Antonio d'Ahncida, (tc 13ar-

cellos 
)Manoel Ignacio d'Aniorim Novaes 

I,citc (dr.), do Ihirriles 

Manoel José Ferreira, de Golos 
Manoel, Pereiras ria Quilita, de• 13,s1•-

cellos 
Manoel Pereira Esteves: de 13asrcçllos 
Mbnoei Valeuti nl Ferreira, dei-

xomil 
Sel)astiaio Percirn, de Brito, de %r-

cellos 

Vereadores substitutos: 

Adeliilo Alves Maciel, de, liareellos 

Antonio Lxlves da Costa I1itarte,, de 
Lijó 

411►touio barroso da silva, < te, 1i.e-
Inellie 

.lntouio da Costa Martins, de 1311r-
cellos 

Antonio Joaquiub Ferreira da Cti-
nha, de Igreja Nova 

Antonio Joaquim da, Sily i, (te i3ar-
cell0s 

Antonio José Alves da Valle, de 
13areellos 

licr►lalydo ( le 'Iirarida, da Silva 

(_!ustoctio'JOsú G:tlho, de Mauhente 

Dolliiii os ferreira Valle, de I3ar-
cellos' ' 

Joaquiul Nnncs Barbosa, de Airô 

José Ferreira Lemos, de Bareellos 

Jc,sé Fie; ueiredo Martins de Miran-
(Ia, de Villa Cova 

José Frnm isco do Jardim, do Gir-
valhal 

José Joxdtiiln de Solvas, (lu Areias 
(S. Vicente) 

José ..Joaquim Campello, (teSilveiros 

,José Luiz (te Miranda, de I3au•cellos 

José Gon►t;s de Macedo, de Oliveira 

José Golries de Sollzat., de 13arcelli-
tihos • 

Manoel Lopes Rodrigues (1.'Albt1- 
querque, de Alheira 

I,,tifillo _ldeliuo de Miralida, de vil-
Li Cova 

Severino Manoel (10 Sotiza, de Bar-
cellos 

T11(10pllilo Ott.oni Martins; de .13ar-
cellos 

Vablentil11 Jos-Ú de Miranda,, dc Cliris-
tello 

em condiçôcs de eV i(l('lltes vanta-
(r ens palrai as torças conservudorab5 

poderem dai- batalha à delual•<•ogia 
que, nos tem espesinhado e esbulha-
(10 dos nossos nlalis sagrados direi-
tos, porque a Irar (s'u'ma natilr asl e 
muito asada coacção por Parte <tos 
ele►nentos goveruasulcaitaes, qucdis-
póclil dos, 1'Ut(is dos empregados pu-

ulicos iii(,drosos e sem altivez, a-
gttelles ainda lati(;ainl ratão do expe-
diente, alia z repugnante o indigno 
(1'1[111 povo civilisada,-- jaí para 1bã,o 
(fizer (Pousa eleição aí democratica 

(1) (te recrutar toda a casta de ban-
(lidos e t'aciiloras palra, ]ias vesperas 
do acto eleitoral, scnlearenl e divlll-
aucal <, terror, c01.110 (sue a1[ for-

nia (t iiii1 Colivivio nos SC1'ta1e9 (Ia 
Africa ou lia h'alJlerra, à portn)•ue-
R, entro as1lopsil lçôes pacat<ls e 

dar nas, convencidos de que, assim 
aterrorisada a gentepaeifica),agncl. 
les (1tu, (' 111 boa paz iriam (seita, a 
slia lista, ( sul ]ile llior('s eondiç(les de 

tl•1l.11llpllo estiw asseglirad,,'s aos seus 

(;0]'I'elli(+'• Olìal'1 U5. 

Todavia., dadas as acto tes con-
dições que atravessa a Patl-sal por-
tugueza e fundo em vistas os incipi-
entes, si-lues de vidas que os catlio-
licos estico dando, beis cougo as res-
tantes f0r(,%s cU11Serva(loraS, , talho 

gtic (lnasi enl toda, a parte se nili-
ram t1115 aos otif'ros f0rll)an(l0 tillla 

especie de conj ilnç<sq,—o què ë1[ al -
plaudo, porquanto o gale se 'precisa 
e Ele uniaio,--ellte1[•lo E,í 1[e ao acto 
eleitoral que se realiA no , prosimf) 
dia 4, com repetiç:i:o no dias 11, se 
tlle não engano, .devem colieorrel-

todos os que se (gizem catholicós, to-
Elos os ho1116s (1110 preza)rl os seus 
selitúlleiitos, a soro dignidade, todos 
OS que sente111, 1x iisalil e 11101.1•el11, 

e►ilfiu,, tida essa tltllncl•osa massa 
COnSel'•'a•101'a, 111C011tC'StalVE;llileiltC a 
IMiioria (10 1losso Paiz, para "affir-
tnasrnlos que Ililo esta ílios dispostos 
,L to1eral' nl:b1s aliro111,18 a0 110;;50 CO- 1 

Bichas cie rabear 
Ingenuo ine perhunta um eleitor 
se a proxima eleiçaio tão decantada 
Ainda desta vez torpedeada 
Seri< ou não... 1•, tale siar senhor.... 

Torpedeada? não, est(-w bem certo, 
Cointudo qualquer cousa d'anorrnal 
Se. dará no_doulitigo=-é fatal i 
1:, por isso .é preciso o... olho aberto 1... . 

-«Barulho ha-de haver ,junto das urnas 
Como o ha do inferno lá :das furnas, 
ble pedisse, inda lia. pouco,, una, ni; xolnanteó. 

-ãias, em vez do mortifero torpedo_ 
Alguns hão-de atirar- e. muito a nle.do !' --
Certas bombas... dum faz asphixiante.... 

--E' que, em vez, do carach-o com batatas 
C eleitor comerá (mais elle diz) 
Refugados de (-chola, que é barata, 
Cujo effeitp terrivel se não (fiz 
filas do qual a sequencia inimediata 
V um... funio que: entra no nariz.... 

?é JIu171•os(ì 

raçaio livre, nem liais tiltr'ajeS à 
men►nria dos nossos antepassados, 
grandes e gloriosos. 

N'nlna tn-iiã:o que edifique, e en1 
pleu:l conbm1[1tI1ã0 de ideias, nós- 
devemos ir em peio, noprox'imo dias 
1-1, af17riliar bens agito gTie o nosso 

coraçao de porto uezes, amantes da 
sua I'atria, repele coral vigor essa, 
politica de afilhados qi e sé vem fa-
zendo deste liar 4 amos para caí, de 
sectarismos destruidores dos velhos 
alicerces sobre geie assentaram a 
nossa autollonlia e a. nossas grande-
za de outros telllpos. 

W riecessaario por todas as formas 
que a alma porti►r11eza, essencial-
mente crente porque é essencial 
mente sensivel e est• segura dos nos-
sos destinos, n;lo aeceite Por mais 
tempo essa. politicas de bródio e des-
confiança era que ternos. vivido, 

stlz-L>3efer-•-t•x•l•l•1 •-•3•s 

E se vivemos ll 'timq •itwi çào de 
desconfiança• e ll 'um 1e('lnlelll de 
oppressão, sc,111 pii-o rlenl liberdade, 
ltl•r;e gtle tio proxiulo acto eleitoral 
affïl•rnenlos toda a vitalidade das 
nossas torças, a fins  de, saceudir o 
jugo humilhante que desde lia lriui-
to Vem opprilnlndo. 

0 Centro C'atholico, de aecordo 
com as forçais co►lserva1(loras, con-
corre à ] neta, •allutr(lauuente. .Não 
possue. a certeza da t%1CtOl']ai mas 

VIle corivi(;to de (ine c11nipre o seu 
imperioso dever, sahilido do letltar-
go era► que se tens vivido (le cabe(-,,1 
levantada, (lispo•to a todos os sa-
crificios. scu(l0 ttuicanlcnte (te de-
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sejar que todos os demais conser-
vadores, tn0narclileos e republica-
iios, se agrupem ene volta, ela ban-
deira que elle hasteia, para entrar-
iilos de vez no caniinho das reivin-
dicações legaes e no sentido de pôr 
termo -à anareIiia e discordia "gue 
.dividem a saciedade portugueza. 
A epoeha do sebastianismo deve 

desapparecer. Sete annos de espera 
elevem ter sido.bastantes para des-
fazer muitas illusôes.- 0 cain111110 
estlí traçado aos catliolicos .ias pas-
toraes do Episcopado p'ortuguez, 
sem duvida os superiores ltierarcili-
cos da Eorej•l, cujo ])em deSept11los. 

Os moi,areliicos tí-rn tambern os 
seus or01àos e os seus chefes, embo-, 
ra pouco colillecidos, cujos ' conse-

lhos &ï o d'uma apertada concorreli-
cia a Iticta, conno tit•ocin.o para ou- 
firas. futuras. 

Não é possivel ItFm 1-dixl!1•sivel 
que•só se ouça dizer visto vae anal, 
e no momento propicio todos se 
mettam ene casa, a vç r em que pa-
ram as modas. 

As edili.dades ilâo podeili por 

mais tempo estar entregues .i iudi-
viduos sem competeii cia, intolerari-
tes e mudadores dos nomes das ru - 
%s, em manifesto prejuizo dos ine-
Ihoramentos locaes, assim conto as 
Juntas de parocliia IMO 1•odein con-
tinuar a ser meros-cciiti•os politicos, 
onde se planeiam attentados e d'on-
.de saltem medid,,s .scili o mënor al-
cance economico.-
Tudo isto,em nome da 

do paiz, convem iuudar,e modificar. 
A politica i)efasta de odiose per-

..•seguições, tem de acabar, Para isso 
todos,os sacrificios e esforços SaO 
:siecessarios., IMas façam-se. A .causa 

,. assim .o exige. 
amos para as urnas, votar nos 

,candidatos de, probidade . e - senso, 
..na lista genuinamente conservado-
ra,, é simplesmente o meu eonselLo 
ai'este momento. O,xal á elle seja ou-

,.vido. . 
Illidio Oliucircc 

,;: 

Juntas de Parochia 
Continuamds(a reconitnencl,iro aos 

eleitores do concellio, catI`oIicos e 
••óiiséi•vi•tcI flrc•;`"•ité'iï tió• t•i.•ëiYfi°'cle 
cúiüái; `desde' j<S•; "du él`e"iç•••tla• .e 

•Së'ií a,"'C'•íYf•ó•- 
(ante para o concëlÌioa •t clelçao cÌàs 
-Jí i'i`tas e 7'arocaia Bons"é7• á M-as 
noa o é Mencis'impo ante:' ` 

Lënibi éii2=se` tòttós de •Àìë--è•tas 
éIélc:óeá-siió é₹'é rrii•iió iiïtërëás•"lo-

4%• 

Nova tentação 

;junca será assaz louvada ii oiti-
tude do Clero em Portugal, re;ei-
tando, na sua quasi totalidade,, a 
peisao , 
0 Clero preferia a pobreza, em 

muitos casos a miseria, a recepçáo 
z.Ie bens que lhe garantiam o seu 
bern estar niateriral, mas ií custa da 
tôi•pe venda da ,,tia iudependencia 
nlol•al. Ficou pobre; nias permane-

ceu corajosamente iio seu posto. 
Perdeu tudo que era seu e muito 

seu; nias salvou bens de ordern su-
perior: a Honra e a dignidade subli-. 
me de que essa revestido. ` 

Fnverggnhou com o seu nobre 

procedimento Muitos dos seus liabi-
tuaes censores. 
0 nosso Arciprestado, apesar de 

ser, segundo cremos, o que lio paiz 
inteiro conta Inais paroelios, ni•,o 
deu, louvado Deus, um sc) pensio-
nista. C'om isfo sentimos todos — 
leigos e sacerdotes catlioiiens (' este 
contielho —tini santo orgullio. 

Ultimamente, poreis, o niafarri-
co, ,que não (orate, vc.,Il Iiiui sorra-
teiramente coni nova tE'ntiLl i20 .., 

Iscou cora u ri)iô,allia dos li<issa!Cs, 
a ver se o C'1lero 'elo nosso A reipres-
do pi(-,ci. -,` o, - 

••ada de,gert,{• collseblllll 
-dão rnafoirrieo. . 
0 Clero rasto se vende ainda que 

Ille leven2 a propria cainisa. 0 Cle-
ro de Rarecilos n'to ponte, Beta quer, 
transigir, cone falsos principios. 
0 Clero de, Bárcellos deve, e quer, 

continuar a linh,t'de proceder que 
teto trilhado ctun 0:11.1X ilio  de Ieus. 
0 Clero ate Bareellos 1W'10 elino-

doarií a pagina% Riais bril°liante dtt 
sua Historia. Não accc•it)t favores à 
eustiL de' indib ilidadcs. • ' ` 

ìti<to se sente arrellendi(ló''de eli-
veredar por este. caoninHo. Porque 
teni fê, l a até ao' fila. Fique o nia-
farrico sal en(lo. 

1',, se os fieis Gristala,, quizereni 
por sala conta e:, rísco.eonseguir l.)e-
neficios ou rendimentos p))I:a, os pa-
rocl)os, á custa de transioeneias in-
dignas ele catliolicos, os pìrochos 
saberâ.o Inais Ll111a vez cumprir coral 
o seu dever, reeitanclo esses bene-
fieios, quaesquer que sejam as con-
sequencias. 

Os parochos nã,o devem; na,0 po-
dem; nein querem alni. certeza pro-
ceçfer -(' outro . modo.= 

Sc fôr preciso, onde fòr preciso, 
dal:á.o niais urna lição ilobre aos fi-
eis. 

S,o faltava que, depois de tanto 
vencer, caliisseni agora na nova 
teli ta(; o. Vade ret7•n ... 

J. 

0 n1h011C0 pm1110 a• UrIM 
Perseguem-te?... logo vaes Mal (?) 

]'ai é a logica dos commodistas, dos 
indolentes, dos arranjistas, ìla4.pruden-
tes (?), dos equilibristas- > > dos • não 
tC rales. Ç j 

Tal o criterio orientador dt`!iodos os 
empatas e r•epressores que hão tentado 
suffocar a ' acção catholica no terreno 
politico=social, tarifo aaorl como no-
re-gime deposto: hontem mérreando o na-
cionalismo que, de- aggremiação catho-
lica independente, como nasceu, e'volu-
to — talvez sob' a pressão aspliixiame 
do ambiente politico d'então — erra par-
tido differenciado, distincto, que sue-
cumbiti, agarrado á monar•chia; 1 hoje 
Combatendo, ,entracando o Centro. Ca-
tholico que a S. Sé e o Episcopado, se-
crindados por ,uma « élite de catholicos 
independentes, forcejam por manter no 
campo da neutralidade politica. 

Feriu tambern esta tecla o snr•. Cou-
pon quando das suas inglorias e desca-
bidas incriminações á orientação de Algr. 
1'lariz e do Centro nas ultimas eleições 
supplementares de [3raga. 

Deus nos livre 1— bradam esses pu-
sillamines o aecommodaticios reiadores 
e censores da acção da Egreja Deus 

nos livre de ferir as susceptibilidades 
il'algum snr. Fulano, enfronhado de 
qualquer fracção de auetor•idade, mais 
ou menos subalterno, que exorbitando 
. das suas legitimas atiribuições, degene-

ra, illudindo e calcando a lei, cm Ivran-
neto, furibundo, ern regulo despotico e 
oppr•essor.`Ai, não; isso não! ' Pruden-
1 cia, tino 1.. . 

.. Contrariar as velleidades capri-
chentas, o poderio iniangivel, a embt)-
f ,1 ciumenta dessoutros rénilosir,bos do-
dinheiro ou do nossa endemico raciquis-
rno, cuja importancia balofa estrila so-
bre a biise inconsistente (Fuma grei im-
becil de exploradores ou , admiradores 

o cicia- j Bonacheirões que engo,leni boquiaber-
tos ioda, as explosões de prosapia de 
tão altas e interessantes personálidades 
e donos. , . ai, não'.... pode lá ser?1 

Prudencia•, cuidado, tino 1 -
' E assim discorrem'esté5 prudentes,(?) 
e meticulosos empatas e censores a pro-
I posito de qualquer• impecilho, tropeça ou 
I phaniasnla que se levante á elféctiv'ição 
de qualquer ideia generosa. 

Similhante orientação; a generiAisar-
wse, seria a inercia, o apodrecimento, a 
çstagnação,.o entravamento e iti,gaçao 
do progresso, a morte de todos os ern-
prehendirnentos alevantados, sempre •- 
riçados de dilficilldades. 

0 progresso, as obras de Deus, 
zombam dos obstacuios 

1 

As >contr•adicções são mesmo a cara-
ctorisiic 1 das obras de Deus, d'aluellas 
que são fadadas a vencer a acção de-
vastadora do tempo. 

Uni catholico sabe que quanto mais 
similhança tiver com o seu Divino N.10-
dello; mais parte terá nas, calumnias, 
nos ulirages, nas pr-rseguições,dos maus 
mais ou menos encapotados. ' , , 
0 snr. (Ìoupon, misturando alhos 

corn bogalbos, não querendo que os 
tholicos fizessem distineção; nos seus 
candidatos, entre muita fé e pouca fé---
e não se lembrou que fé, só fé, terra - n'a 
até o diabo gtif'; segundo, o iterio de. 
S. Ex.a, tailibem serviria l)íira o,1 candida-
to dos catholicos?...—apontou os di-
zeres d'um evangelista,, Sopundo os 
quites Ciiristo disse: o diseipulo silo é 
mais que o ruas 

S. Ex.a devia de arcrescentar o resto do 
testo:... se ine teern perseguido a 
mim, assim vos perseguirão a vos. 
0 mesmo S. Paulo, qne o snr. Coa-

pon tambern citou confiado, disse, valo-
risando as cóiïtran diidé., 1,n&bói-do 
d'alenria rio meio das minhas tribula-
ções'(2.a aos Cor. VII, 4); ç estigrnati-
sando as prudencias cobardes ou inte-
resseiras, disse: A sabedoria ('este inun-
(lo é estulticia diante de . Deus ( 1.'• aos 
Gor, 111, 19). Disse ainda, reforçando 0 
mesmo pensamento: Todos os que que-
rem viver bern em J. Cil,islo, hão de 
padecer Perseguição (2.' a 1'im.11I, 1`2) 

Não venha pois S. Ex.a, com os seus 
numeroso: inspiradores presentes e pas-
sados, dizer que as perseguições, vexa-
mes, insidias e protervias movidas e 
exercidas contra os mais zeloso propul-
sores do Centro, sejam avisos e contra-
indicações cia boa orientação dd Centro. 
Não; que a adversidade desprende o 
coração da terra e gera e éultiva todas 
as virtudes. 

Não; que aos invernos reais asperos 
correspondem ouiomnos mais abundan-
tes de frucios; e os ventos e as tempes-
tades purificam o ar. 

Não se admire pois que a obra do 
Centro vá singrando entre escóllios; que 
a semente, para germiisar, tambern a-

podrece; que as primeiras pedras d'um 
edificio—é cia regra---são destinadas a 
ser soterradas, e tanto mais, quanto 
mais grandioso é o edificio. 

V. A. 

VA•,Cção SoC1al» 

Continuamos a pedir aos 
nossos presados assignarites 
a finesa do pagamento'' das 
suas assignaturãs, logo que 
lhes sejam apresentados os 
respectivos recibos, o. que 
desde já muito` agradece-
mos; e áquelles que assim 
.promptan'iente o fizeram já, 
daqui lhe consignamos o 
nosso agradecimento. 
._Por indicação de amigos 

nossos, é este segundo nu-
1: mero do segundo anuo de 
publicação da «Acção 5oci-
ah) remettido a varios cavà-
lheiros que poderão prestar-
nos o auxilio da sua assigna-
tuna -- e pedido este que lhes 
fazemos, ; em nosso nome e 
tambern no, da causa que 
aqui vimos advogando. 

AMEAÇAS " 
Constou-nos que em certa freguezia 

os eleitores tr;m sido ameaçados. Trans-
crevemos para aqui os ariigosf do Codi-
ao Eleitoral que dizein respeito ao caso: 

Artigo i)1 Aquelles que, por vias 
de facto, violencias óu ameaças contrrl 
um - eleitor, • fi,zendo-Ihe: i-ecear algum 
dantno para a•sua , pessóa,• familia au 
fortuna, o determl`narem ou tentarem 
determinara votar ou abster-se de vo-
tar, influirern ou • tentitrcin influir sobre 
Ï o sea voto, incorrerão na pena de pri-
são correcional por tres nrezes e ern 
multa não inferior a 100. 

tinico. Se o delinquente Ffór em-
pregado pulAlebi, ou pessoa de quem o 
ameaçado seja dependente ou assalari-
ado, a pena será elevada ao dobro e, 
alem disso, agravada com suspensão do 
direitos politicos,por cinco anhos. 

Art, 1G1, Todos os rnaaistrados, au- 
toridad,es ou fnnccionarios publicos, que 
nas circumseripções rei ritoriaes pelas 
quais forem respectivamente inelegiveis, 
e.•palhareui cartas,proclamações ou ma-
nifestos delitoraes, ou augariarcrn ratos, 

incorrerão na pena de prisão correcci-
onal pnr seis metes e na demissão do 

Como se vê. é lacil i:cibar coma 
:Praga das ameaças. Ainda há juizes 
eu) Portugal. Ao 11 ibuiral com os arnea-
çadores. E os nossos iunigos depois se-
rão menos encommodados. 
Um escrivão do Juiz de Paz não se-

rá considerado empregado publico para 
este effeito? Queira Deus não vá al-
gum ah•az de novos . lucros e perca os 
que terra. A lei é clara e os snr,. Jui-
zes costumam fazer justica e não politi-
ca, J 

POR ESPOZENDE 
Espozende --1'oinou posse do 

lorar'de ádminisira&r,d'esto concelho 
o sm•. José' d'Abreu, em substituição (10 
snr. dr. Alexandre Torres, que pediu a 
sua exoneração. Coisas... da política. 
- Falleceu,1pc)z um prolongado sof-

frimento, o nienor ilaanoel da Silva, fi-
lho do sin-. !Manoel da Silva, sachristâo 
da•egreja matriz desta rillci. 
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—Terminou' no dia 28, na .visinha 
freguezia das Marinhas, o triduo do Co-
ração de Jesus, que havia principjado 
no dia 2tk: 
A brande concorrencia em todos os 

dias é uma prova dos laons sentimentos 
.que honram aquelle bom povo. ' 

--Aflui, esteve o snr. Joaquim `d'A 
ranjo e familia, commerciante em Bar-
cellos. 

Acaba de dar ao publico a sua ' 
nova barbéária o snr. Antonio Mattos. 
Desejamos- lhe todas as felicidades.-=- C: 

, :i- . t ¡ , t 

Até a hora de este jornal entrar na 
inachina, não foram recebidas as res -. 
lances correspondencias do concelho de 
l,'spozende,onde nos asseguram ser cer-
Ia a vistoria da lista conservadora, ape-
sar de tudo quanto allillse. teern levado 
a effeito por parte dos governamentae•. 

Echos & _'•oticlas 
O nosso anniversario 

A todos os nossos muito prosados collegas 
que tiveram a gentileza de noticiar a entra-
da da «Acção Social» tu) 1v.° atino de publi-. 
cação, daqui lhes consignamos o nosso agra-
decimento, 
A' «Liberdade.,> e «Folha da Manhã»; um 

muito obrigetcjos pelas amaveis palavrás com 
que rios saudaram. 

Para os soldados em França 
A contar do n.o anterior, é a «Acção So-

cial» remettida gratuitamente aos soldados 
portuezes em campanha, um exemplar para 
cada uma das L I, •2.°, 3.° e 4." companhia~ 
dos regimentos de infanteria S e 29, que se 
encontram em França. 
Quer a «Acçito Social» fornecer-lhes as no-

ticias d,ti sua terra: e o meio que e.ncont.ra-
inos melhor, para realisar este desejo, foi o 
da remessa do jornal. ' , 

E' que na França estão, corno- todos sa-
bem, filhos queridos de todas ou quasi todas 
as rreguezias d liste conei•Iho—rapazes que 
certamente ,hito-de estimar saber o que se 
passa nas suas freguezias e, no seu concelho. 
Para que, porem, a «Acção Social,> seja en-
tre cites o mensageiro das suas terras, é lu-
dis )ensavel que os Rev.a' Parochos de todas 
as reg!.!ezias nos mandem todas as semanas, 
resumidas noticias (to que nas respectivas 
parochias se for, passando mais digno de no-
ta, fávor este que prestam aos soldados em 
campanha — 'vrtlentes rapazes barcellenses 
que em França tanto estão realçando o nome 
ale Portugal. 
Aos snrs. Parochos pedimos, pois, em no-

me dos soldados de Barcellos, que nos man-
dem essas'noticiax, )ara serem por este jor-
nal transnrittidas á frente de batalha. 

Queremos ainda prestar aos soldados em 
canpanha e ás suas familias, tua. meio de 
resumidas coinmunicações. 
E fazemol-o, concedendo-lhes pequenos es-

paços das nossas rolumuas para por ellas se 
communicarem. 

Fica pois aberta, para este fim, esta secção 
de noticias para'os soldados em França. 

E, ao abril-a, endereçamos as nossas sau-
dações aos•fillios deste concelho que se en-
contrara em campanha. 

Encerramento de pharmacias 
Por aecordo dos respectivos pharmaceeiti-

cos e da auctorfdade admioistrutiva, come-
çaram a encerrar-se tis S horas da noite, na 
ultima segunda-feira, as pharmacias (festa 
villa; podendo, entretanto, depois d'tsla ho-
ra, aviar-se qualquer receita urgeute. 

Apprehedsão de milho 
Os habitantes da, freguezia de Y3arqueiros, 

apprehenderani na ultima quinta-feira uns 
carros de, milho chie seguiam para a Povoa 
de Varzim. 
Não sabemos, nern pretétidemos saber, se 

o anilho, que vae sabindo Teste, concelho é 
ou não acompanhado por guias (Ia auctori-
dade; apenas queremos saber que asse milho Ude e frade fazer falta á alimentarão do pu-

co. Por isso mesmo é que aqui pedimos 
providencias rigorosas, da respectiva aucto-
ridade, para evitar que vá para fera o que 
cá nos faz falta. 

' Falta de espaço 
0 desejo que temos de dar publicidade a 

todos os orignnaes que lemos em nosso po-
der. é contrariado pela absolucta falta de es-
paço com que estancos luctando. Que' nos 
perdoem estas faltas, os seus auctores. 

Hcademicos 
Já, partiram, para a frequeucia das respe- 

divas escolas, os estudantes snrs. Francisco 
Rodrigues Torres, José de Sá Carneiro, Fer-
nando Ntorcira, Francisco Brochado Montei-
ro, Aurelio Lamelia, Francisco Dlendonça 

ilonteiI,G, Jot•ge de - tinia, Adelio Carvalho 
da Silva, Antonio Jlendonça Monteiro, The-
opliito de Villas Boas e Amadeu Ferreira. 

Desejamos, a todos, as maiore§ felicidades 
nos eattrrlos a que se dedicam. 

Collegio Povoense 
A freqüentar este acreditado collegio, se-

•gitiu para a Povoa de Varzim ;o iptelligente 
acarde'urco Antonio»Barbosa Ferreira Dias. 

Muitas felicidades,, ; 

Exame' brilhante 
Na I scoLa ' Normal de Braga, fez exame de 

atirnissfto a spr.a D. Augusta Soucasaux, 
gentil filha do nosso presádo ainigo é distin-
cto photographo, Augusto Soucasaux. 
A prova foi "brilhantissimti, razão porque 

foi distinguida com uma alta classificação. 
2" do ,lotar que-a s;ír•.` D. AúgusLa ' se a-

presentou' optimamente nó exame.,-,tendo a-
pena, clous iuezes de prEpar;ação. • 

Parabens à intelligeute e esperançosa aluni 
na, de Escola. cota uni abraço de sincerasfe-
licitaçï)es ii seus queridos pacs 

Passaportes 
Lemos que foi eo!nrtunnicaclo aos governa 

flores civis (piv, a parlii, de novembro proxi-
mo; f c.a.stispsri a a concess4o (te passapor-
tes aos operarios e trabalhadores para Ingla- 
terra e Françá. 

«Estrei!a Povoense» 
Completou ha dias mais um anho de pu-

blicaçno, este nosso^muito prosado cpllega 
da Povoa de Varzim, brilhante orgão catho-
lico d'arpwIla linda terra. 
Os nossos cimiprintentos a tão distincto 

cu,lléga. 
aposentação 

Foi aposentado, tal 14 de setembro ulti-
rito, o professor ollicial de Pra üso, snr.'Tos(• 
antoni(i dr.' tliveira, cota a pensão annual 
de itht;:120 reis. . 

Reservistas 
Foram convocadas por editaes, afim de a-

presentareni-se até á hora dei recolher do ul-
timo domingo no 3.° batalhão de, infanteria 
8, estacionado n'esta villa, os primeiros e se-
gunda- cabos e soldados das classes de 9913, 
1914, 191-5 e 1916, pertenci•ntes ao `i.a bata-
lhão r4ferieio, deste concelho e rio de 'Espo-
zende. 

D(r,,Luiz Graça 
e 

' 'Fez exame ,dc- direito -xdniliiisti-'ativb, na 
iTuiv 1sidad(:; de Coi til ara,.'obleti i  Inttito, 
hôitrosa classificarão, o nosso tiuuito prezado 
amigo sul-. (li»,. Luiz de ;cfattos Gr,3ca. 
Muitos parabens. 

Ml etas eleitoraes 
São os segruintes, ns individuos sorteados 

parti piesidir ás assewbicas eleitoraes d'este 
concelho, no proximo domingo: 

Barcellos -1.;IYtrctivus: Jose, Fer:randQs 011-
%- cita Pü9sos. substituto: José ;lntonio Fer-
reira, de Cambezesr 

Barcellinhos—F,fT'eclivo: João José„Abes de 
Macedo, de Vflla S vec.a. Substituto: João Jo-
sé, de Magalbes, de Ballugites. 

Villa Secca—F;fTectivo- Domiii os Gomes, 
de Durrães. Substituto: Dr. José Gomes ele 
Mottos Graça. 

Gueral--EfT'ectivo: Eduardo Augusto ('A-
zevedo, do Campo. Substituto.' Francisco dos 
Santos Ferreira Neves, de Carapeçoa. 

Carreira - EITectivo: Januario Gomes tbr. 
(tosta, da T- e- ha. Substituto: Antonio Gomes 
ele Figúerredo,. de I''arfa, t 

Várzea e Crujães --- Eifectivo: Antonio dia 
Souza Barroso, de lieurelhe. -Substituto: Ma-
noel Dias da Costa, ele i ; u'quNiros, 

Pouza—EtYectivo-. D:'. José Julio Vieira Ra-
mos. Substituto: Luiz Gomes de Carvalho. 
Lama— Effectivo: Jeito IEodrigue.s Nei,.'a Du 

arte pinheiro, de Pcrelhal, Substituto: Adol- 
pho José. Pereira Cibrão, 

Reriz e Buiraz —Efrectivo-. Angelino Enilio 
do Valle Lima, de PerelhaL Substituto: Joa-
quim Neves Barbosa. de Airó' 

Carapeços—Tibureio Lopes ,Cios Santos, de 
Barqueiros: Substituto: Agres Pereira d'A-
raojo-Campos, de Monte. 

Cessourado —.Ef`{ectivo: Joaquim Rodrigues 
d'Arat;,jo Torres, de btartini. Substituto:  = Art 
tonio Ferreira da Silva, cie Negreiros. 

Villa Cerra—hlffeclivo: Fernando Pereira 
(lrillo, de Cossourado. Substituto: Adelino 
Alves ílac.iel. 

Encerramento das lojas 
A classe dos' empre ádos do commercio 

( Ve;ta vila, pediu aos respect.iv.os negocian-
tes o enccrramenti) dos estabelrcimenlos ao 
rneiei dia da proxinta seda-feíra, era virl_ude 
de neste dia se realisar a romagem ao (:-
uriterio, pedido cslc que foi atlendido pelos 
snrs, commeiciantes. 

Escola movei 
Co1no •;ã .foi uoliciado pulo Nosso solicito 

cittresponrlente em Faria, foi Breada nesta 
populosa freguezia deste concelho unja es-
cola, movel, que e6nta já »tais de 40 aluiu-
Tios, e que esta sendo dirigida pela professo-
ra sr.a V. l'ulcheria da Conceição Vasconcel-
tos, irimi do nosso antigo snr. Pedro Vas-
e,oncellos, digno empregado eoutmercial. 

Muito acertado roi a ereaçiio desta escola 
na freguezia de, Faria, onde cc torna bem ne-
cessaria tinia, escola fixa, at.tendendo ao ele-
vado uuncero de creaniças na edade escolar 
que alli existem e tambem •i que só em fre-
guezias bastante distantes desta ha escolas 
oüfciaes. 

Pela creaçïto ela escola trabalhou muito o 
nosso presado amigo snr. Antonio Gomes ale 
Figueiredo, que nunca poupou esforços para 
attender às necessidades da sua freguezia, 
onde é_muito querido. Os nossos par'abens, 
pela creação da escola, a este nosso bom 
amigo. 

Sob a Cruz 
Falleceu n'esta villa, a menina filaria Iza-

hel ele Mesquita, neta do snr. Leonardo Bar-
bosa Ferreira Dias. 
—Na casa do fallecido snr. Machias Gon-

çalves da Cruz, finou-se a antio-a, Breada si-." 
Maria cias Dores, de 6S annos Cie idade. 
—Em Barcellinhos, falleceei no ultimo sab-

bado o menino Francisco Augusto da Silva, 
filho do snr. Thomaz Augusto da. Silva: 

—Falleceu no Hospital a sr.' Margar•ída da 
Costa, de S. Miguel da Garreira. 
—Na ultima segunda-feira, sepultou-se a 

mït.e dos atitigos negociantes cl'esta praça, 
snrs.; Antonio e Anselmo Duarte. .; 
—A todas as familias, de lucto, os nossos 

sentimentos. 

,0 coUcclDo do roluco. , 
.;Çbbacle de /Vj'va—Cwwn çim )a proxima 

quinta-feira, os devotos eiercie os do inez 
do Ro.;arlo e tanibem do mez elas Almas, chie 
costumam ser muito concorridos de fieís. 

---No proximo mez de novembro, vem a 
esta freguezia o rev.0 Jos;j d'Amorim, Paro-
chei de Gondoriz, Arcos, que ha pouco foi . 
mimoseado com a pena disciplinar de expul-
sao> do concelho dos Arcos e lin)itrophes. 

Estia encarregado este distincto orador 
duma pré-ação, de alguns dias. 

Barcellr,gllos — Na proxima quinta-feira, 
1.o de novembro, pelas 4 horas e meia da 
tarde, far-se-ha, procissionalutet)te, a visita 
ao cemiterio parochial, onde se cantarão os 
responsos do estylo, em cuja procissão to-
maráo parte todas as confrarias da fregue-
zia, creanç.as da catechese e os fieis que,n'es-
se recinto sagrado, quizerem sufrragar as al-
mas dquellits que ali jazem. 
Na sexta-feira, logo ao romper da manhiã, 

rosar-se- ha tina tt,rno de missas, e outras se 
rosarão mais tarde. 
—Annuociaram :,e confissões n'estés dias 

por aq•tellas pessoas que queiram alcançar a 
indulgencia plenatta, applicavel pelos fieis 
defuntos, e que fizerem as visitas á It;reia, 
podendo alcançar-se tantas quantas as visi-
tas que se fizerem. 
0 piedoso exercicio do mez das almas co-

meçará já na quinta-feita e se fará todos os 
dias por occasião da ncissa. 
A devoção do rosario continuará até ao 

dia 2 de Novembro inclusive, terminando 
com a benção do SS. Sacramento aos freis 
devotos do mesmo. 
—Recnb•raui o Sacramento (lo baptismo 

n'estes ultimou dias—Anda da Conceição, t11-
lha de João Baptista da Silva Machado e Ma-
ria da Gloria Mattos, que teve por padrinhos 
a Manoel Joaquim cie Figueiredo, 1.0 nabo 
d'Infanteria, em campanha, represeiá,- fo 
por ílianoel do. Silva Machado, e a Anua dai. 
Conceição Machado;--14Ianoel, filho de João 
E,vangeGsta de Souza e Umbelina de Jesus 
Carvalho, sendo seus padrinhos os avós n)a- 
ternos Nlanoel da Costa Carvalho e Maria 
Unibelina, importantes proprietários, de Me-
dros;--filaria do Car•ino, filha de Francisco 
José de Faria Salgado e IYlaria Gomes Gan-
dra, que teve por padrinho, a Manoel Joa-
quim da Silva Oliveira e En)ili-a Irosa (le Ma-
galhães, que lhe coube por padrinhos Daniel 
José da Silva e Jóaqufna Maria d'Olivéira;--
e, finulrni,ute, A1anocl, filho de `lano-1l Anto-
nio da Silva e Maria Gomes de Faria, sendo 
seus padrinhos Manoei Torres e Maria Iloya' 
da Silva. - 
—Voou pata O C;t'.ü o innocente,Franciâco` 

Augusto, filtro do importante industrial snr. 
Thomaz Augusto da Silva e Jaailuina Rosa 
de Lima, da rifa l7mygdio Navarro, cujo fe-
retro fui cowit,zido para o Cencit,•rio paro-
chial em Itmdaux armado, seguido d'outeo 
coro o lïev,• paroc!)o e o icolvto da Cruz. 
Dirigiu o funeral o conceituado armador sr. 
il,anoel José d'Almeida., 

Campo — A conimissão delegada de ce•- 
reaes contínua esperançada - em resolver asa 
difiiculdades que tem surgido. Pondo de 
parte todos os caprichos, trabalha por con-
seguir o milho que ainda falta. ouvunos que 
alguen), sem motivo d(?vspecie alguma. pro-
ntette contrariar os esforços da comucissão. 
Não quercrnos acreditar; nias, se noa con-
vencermos de que é verdade, esse algum, 
tem de ouvir e ver escriplas coisas que, com 
certeza, lhe desagradam. 
A nossa norma e a lei: nhscrvaremos to-

das as instrucções que a este` respeito nos 
venham da Commissão Concelhia. 

por isso inesn)o, nato estamos dispos-
tos a intimida.,,-nos com quaesquer ameaças. 
Se nipre se. vê cada cidadão... 
—Continua na sua casa de Barcellos a sr.e 

D. Maria do Carmo Velloso. 
—Partiram (festa freguezia cote destino à 

l+ rança, os militares José do Valle e Jou(liiim 
`faria D. Duarte. 

Carva14al—Seguiu para Braga a fazer a 
sua apresentação no regimento de infanta- 
ria 8, o nosso arraigo Augusto Gonçalves 
Conceição, deixando desolada a sua esposa 
e inimersos em grande ansiedade seus pires 
e irmãos. Desejamos-lhe muitas,felicidades. 
—Sepultou-se na passada quinta-feira a 

octogenaria snr,» M, ria Rosa Gomes. Paz á. 
sua alma. 

—alou-se para as regiões do empyreo a 
innocente Anniuha, filha do nosso amigo sr. 
Joaquim Antonio Fernandes. 
—Timbein recebeu ordem de se apresen-

lar no terceiro batalhão aquartelado em. 
Barcellos, o soldado licenceado Consta-atinei 
Fernandes Loureiro. Seja feliz. 

MI",-' 1 1 lJ 1 CIOS 

Vendei»-se 
os seguintes predios 
'iTrez niorzidas de casas e quintal 

aro sitio da Èonte de Baixo coas os. 
11,°s 1 a 5., 
Uma bouça solta na freguezia de 

Cal,nil logar'do Mointe de Maio. 
Estes predios pertenceram ao fi-

nado Fernando Vilaça. 
Quem os pretender comprar di-

rija-se ao solicitador Jos•, da Graça 
Faria. 

EDITAL 

0 Doutor José Julio Vieira 
Ramos, Presidente da Com-
missão Executiva da Ca--. 
mara Municipal de Barcel-
los : 

Torná publico que—, no dia 3 do 
proximo mez de novembro, se pro-
cederá ao sorteio dos presidentes 
das metas eleitoraes, para a • elei-
ção dns juntas das freguezias. 

Barcellos, e Paços do Concelho, 
20 de outubro de 1917. 

C Presidente da Commissão Executiva 
da Gamara Municipal, 

José Alio Vícira .Damos 

,hallencia - de Joaquim 
Pinto Soares & Ga 
Successores 
ARREMATAÇÃO 

\To clià G,' de novembro proximo 
pelas 12 horas, a requerimento (1(> 
adininistrador da fallencia de Joa-
quiln Pinto Soares & C.a Suecesso 
res, se ha-de proceder pelo maior 

preço que fôr 'offe.recido sobre a 
quantia de 100° 0 , , arrematação 
do direito e aeçao que o fallido Jo-
sé Joaquim ale Miranda, tem a fie- 
rança deixada, por seus paes João 
Baptista de Miranda e Maria Rosa 
dal Silva, cujos betas . constam do 
respectivo arrolamento. 
O preço da arremataçí'w é livre 

para a niassa. ficando a ear o do 
arrematante a parte corresponden-
te dos. encargos que, por ventura o-- 
nerem a mesma herança. 

Pclo presente são citados todos•, 
os interessados incertos para dedu-
zirem os , seus direitos nos termos-
da lei. 
. Tribunal do Conlmerci0 do Por-

to, 11 de Outubro de 191T.' 
Visto 

Goºacalves Pereira 

0 escrivão 

José Lucio da Costa Ribeiro 

EDITAI 
A Commissão Excutiva da 
Camara Municipal de Bar-
cellos : • 

Torna publico que no dia, 1;7 
do mez de novenibro proximô, pe-
las 11., floras, e na salla das suas, 
sessóes, terá logar o, prateamento 
datis arremataçôes seguintes: 

a) Aluguer das barracas da'Pra-
ea do Mercado D. Pedro V; 

13) Trnpo•to e alai er das mezas 



cio peixe existeiites dentro da mes-
ura, Prata; 

C) )Iaterias feca,es do nlatadou-
ro.inurticipal, em Barcellirihos; 

D) Ideal, idem das sentinas da 
Praça do )1ercado I). Pedro V e 
cadeia, civel; e 

E) Alimpas das estradas muni-
cipaes por cantões, incluindo m  tarll-
be as da Avéiii(la Onze de Feve-
reiro e rua de 'Praz da Cerca. 

As condições para todas ias ar•re-
mataçõës acham-se patentes na se-
cretaria da Camara )Iunicipal, on-
de podem ser cousulta(his, tios dias 
fiteis, desde as dez ás dezeseis tio-
ras. 

Barcellos e Paços (Io Concelho, 
27 de Outubro de 1917. 
E eu, )lanoe1 Pereira Villas Bo-

,is, secretario interino eni exerci-
cio, o sobscrevi. 

0 presidente da Cotntniss,io Executiva 
(Ia Camar(i Nlunicipal, 

José Julio 

Creado de lavoura 
Precisa-se com habilitações para 

traballio de lavoura e para dirigir 
os serviços de tema propriedade, 
dentro d'está villa, chie pôde' dar de 
-cultura 240 alqueires de cereaes. 
Pretende-se pessoa que dê boas re-
ferencias e cie edade superior a 35 
anhos. 

Falar no estabelecimento (le 
Joào' de Soltztt, rua -1J.•. Antonio 
Barroso, 15. 

FDITAL 
.O medico•3osé Gomes de Mat-

tos Graça, Presidente da 
Camas Municipal cie Bar-
cellos : Í• 

Torna publico que--- tio dia 4 
de Novembro`•proxinro, pelas 9 ho-
ras e em virtt}ile do decreto nu-
niero.3380 dei» de Setembro ul-
timo— tens de qe proceder h eleiç,to 
(Ia Cainara )tu'irieipal e procurado-
res ás j untas g•,raes cio Districto, 
tendo as assemkïlêss deste concelho 
as seguintes divïs to, lugar da reu-
iiião e ordem der°ch.imada: 

1.' Assemblêa — Barcellos 
conposta d.is freguesias de ;1reo-
nzello, Barcellos, \rilla Frescainh,a 

^I 

(S. )Iartinlio) e Villa Freseainha 
(S. Pedro). Litg:ar da reunido, Pa-
ços do Concelho. 

2.a Assemblêa— Barceilinhos 
---composta das freguezias de 13ar-
c;ellinhos, Alvellos, Carvalhal, Gil-
monde e Pereira. Lugar da rou1m-
ào, Casa da Escola. 

3.a Assemblêa—, Villa Secca--
composta das freguezias de i3ar-
qualros, Christello, Faria,, Fornel 
los, )Iilllazes, Villa Secca e V111aI• 
de Figos. Lugar• da relanlao, Casa 
da Escola. 

•4.`t Assemblêa—Gueral--com-
Posta das freguezias de Carvalhas, 
eltavào, Chorente, Courel, moios, 
Grimancellos, Gueral, )Iacieira., 
Negreiros, Paradella, Pedra F' iira:= 
dada e Iieniellie. Lugar da reunião, 
Casa da Escola. 

5.a Assemblêa—Carreira•--conl-
posta das freguezias de Bastuço 
(St. Estevão), Bastuço (S. Jo,io), 
Cambezes, Carreira, Forte Coberta, 1 

.__cÇ,•'A. 

Jlinhot•tes, )loute (S. Pedro), Most-
re, Sequiade, Silvairos e Viatodos. 
Lugar da retini to, Casa da Escola. 

6.R Assemblêa—Varzea e Cru-
jães — composta das freguezias de 
Adães, AirÓ, (-7'anlil, iMidões, Rio 
Covo (Santa Eugenia), Pio Covo 
(Santa Eitlalia),VaI•ze e, Crujáes_ 
Lugar da reuni-to, Casa da es-
cola. 

7.a Assemblêa—Pouza-- com- 
posta das frel;tiezias de Areias de 
Villar, e )Iagdalena, Encourados, 
IIartitn e Pouza. Lugar da rcilrliito, 
Casa da Escola. 

8.a Assemblêa—Láma corii-
post,i das freguezias de Areias ,(S. 
Vicente), Ci'allegos (Santa ) faria,), 
Gallegos (S. )Iartinho), Lania, D2la-
alliente, Oliveira., Tamel (S. %-eris-
simo) e Uell a. Lugar, da . reutiiáo, 
Casa da Escola. 

9.' Assenlblê:t—Roriz e Oui-
raz—composta das freguezias de 
Alheira, Alvito (S. ) lartinho), A1-
vito (S. Pedro) e Cxitazo, Igreja Ne- 
va, Roriz e Quiraz. Lugar (Ia rert-
i1iào, Casa da E scola. 

10." :lsserriblêa--Carapeços— 
enmposta das freguezias cie. Abl),tde 
do Neiva, Campo, Carapeços, Cou-
to (S. Tlriago), .Mijo, Silva, Tamel 
(Santa Leoca.dia), Tamel (S:io Fins) 
e Villa Boa. Liagal• da reuLiiZO, Ca-
sa da 1.scola. 

Assemblêa—Cossourado 
—composta das freuezias ( le Abo-

e,,,riin, Aguiar, Bal1110.àes, Cossot;rado, 

Durráes, Fragoso, Panque e )lon-
dinl, Ouinti<àes e Tregosa. Lugar 
da reunião, Casa da Confraria da 
Senhora do Rosario. 

12.a Assem blêaVilla Cova e 
Banho--composta das fl#eguezias 
de Aldréu, Crexonifl, Feito s, )lariz, 
palme, Perellial, Villa Cova e l3a-
nho. Lugar da teuniíto, Casa Ira 
Escola. 

Para colillecitneilto (-te talos os 
eleitores se nign(l,t afltx,tl' este nos 
logares do estilo, tios termos do ar-
tigo 50 do codigo eleitoral, vigen-
te. 

Barcellos e Paços (lo Concelho, 
25 de outubro de 1917. 

José Gom," de r31(c<.1los Gruca 

EDITAL 
O Doutor Josir Julio Vieira 
Ramos, presidente da Com-
missão Executiva da Ca-
mara Municipal de Barcel-
los: 

•1'ol'ua publico que - no dia. 11 
de rtoven)bro, pelas 9 lioras da lio-
ras da tnanh.i e em virtude (ln de-
creto n.° 3:389 de 22 de setembro 
ultinio -- tear de se proceder, :ias 
respectivas sedes, á eleiçi"todasJun-
tas de freguezia d'este concelho. 

E, para cònllecimento de todos 
os eleitores, s,io aflixados editaes 
deste theor iios. 1uó,,>ires (lo costu-
1a 

Barcellos e ].'aços do Conccllao, 
27 de outubro de 191.7. 

0 presidente da Cunrtuissio Execna.ii-a 
da C:1w':mn 'WLli sinal, 

José Julio Vi,3ira R(Zrrios 

!•__>C>c,-,-•L 

Mp r, UO d- P111, 

Pedimos aos senhores proprietarios o .'àavox 
de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos tambem que a melhor formà 
cie os vender é por arrematação, reservandoros 
senhores proprietarlos o direito de os não entre- 
gar quando não attinjam preço que lhes con-
venha. 

J. SALO,RT' Y C.a EN LION. 

1EU JAZIA I. 0 fl i4 

Sebastião pereira de .•ritó 

Cliá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e•vidros. Farinhas de 

tribo e-semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Menrique, 27 a 33 Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

BARCELiLOS 

Pintor e armador 
Manoel MIves da Costa 

Rua •da Egreja, 36— POVOA DE VARZIM 

Enc,arror a-sc (to executar todos os trabalhos de armações de egre-
jas, simples e de luxo. Assim couro tambem se encarrega de funeraes. 

Aece'ta todos os trabalhos de pintura: Imagens, devorativa, pin-
tura de casas, de luxo, primeira,, e segunda qualidade e douramento 
de, altares, etc,, et('. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 

i 

- - DE--

Ves Coutínho 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, inoldtiras, etc., etc. Deposito de cal e rldubos chimicos. Tambem 

tem à venda camas de ferro. 

PRELOS SEIDI COMPETENCIA 

ll• DE P•EGOCI•3 ECC•ES!GSiICOS E CI415 
1)A 

AmUIU Augusto à'OliVcirá Solto Maior 
SJ, Rua D. Prei Caetano Brandão, 92 — B R A G A 

Trata ire todos os iic;ocios ecclesiasticos, que sáo obtidos na. Nun-
ciatura Apostoli(•a e eni Pousa, (dispensas inatrinioniaes) Breves de Ora-
torio, religiosos de leg•Idos pios, senatorias, ete., assim conto os que se 
obtem na Catimi-a h celesiastica do Arcebispado, s(,ja qual for a suta na-
tureza; c de quaesquer outros dependent(•s (las repartições civis e militares 

Os negocias de que seja encarregado sïio tratados cola a .maxilna 
rapidez, seriedade e economia. 


